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Ontogenia e seletividade alimentar de larvas e juvenis de três espécies de peixes 
Neotropicais de diferentes categorias tróficas 

 
RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo estudar a ontogenia e a seletividade alimentar de larvas e juvenis de 
peixes de diferentes guildas tróficas (Catathyridium jenynsii, Pyrrhulina australis e Hoplosternum 
littorale). Para a análise da ontogenia foram considerados os indivíduos amostrados no canal 
principal do rio Ivinhema, na lagoa dos Patos e na lagoa do Finado Raimundo, MS e para a 
seletividade foram consideradas somente as amostras realizadas nas lagoas. As amostragens foram 
realizadas entre os meses de outubro a março dos anos de 2005 a 2009. Concomitantemente às 
amostragens de ictioplâncton foram colhidas amostras de zooplâncton. Após as coletas as amostras 
foram triadas e as larvas e juvenis identificados, medidos quanto ao seu comprimento padrão, 
comprimento da cabeça, maxila superior e os indivíduos agrupados em estágios de desenvolvimento. 
O zooplâncton foi identificado e quantificado. As mudanças no desenvolvimento do trato digestório 
foram descritas em relação à posição da boca e a morfologia do tubo digestório. A análise da dieta 
foi realizada utilizando os métodos de Frequência de Ocorrência e Numérica. Analisou-se também a 
estratégia alimentar, a amplitude da dieta e as alterações inter e intraespecifica da dieta através da 
Análise Discriminante. Para testar a relação entre o tamanho da boca e comprimento da cabeça entre 
as espécies utilizou-se a Análise de Covariância (ANCOVA) e para cada espécie, aplicou-se o teste 
de Regressão Linear. As diferenças na dieta e as variações destas em relação ao tamanho da boca 
intra e interespecífica foi avaliada através do Procedimento de Permutação Multi-resposta. A 
existência de itens que funcionam como indicadores da dieta entre as espécies foi avaliada através da 
Análise de Espécies Indicadoras e para avaliar a escolha da presa na comunidade zooplanctônica 
foram obtidos os valores de seletividade. No período larval Catathyridium jenynsii foi 
zooplanctívora e insetívoras nos juvenis, P. australis oscilou entre insetos e zooplâncton no período 
larval e foi insetívora nos juvenis, enquanto H. littorale foi zooplanctívora durante todo o 
desenvolvimento inicial. Somente C. jenynsii apresentou estratégia alimentar especialista, sendo que 
as demais tiveram diferenças intraespecíficas da dieta. Durante o desenvolvimento larval de C. 
jenynsii a amplitude de nicho manteve-se a mesma e nos juvenis diminuiu. Para as demais espécies 
houve aumento dos valores de amplitude de nicho. Para C. jenynsii o aumento do tamanho dos itens 
consumidos relaciona-se ao aumento da boca durante o desenvolvimento, enquanto para P. australis 
e H. littorale houve variação dos tamanhos dos itens ingeridos. A composição da dieta variou inter e 
intraespecificamente. Os itens indicadores da dieta encontrados em C. jenynsii foram Cladocera e 
Calanoida e para H. littorale foram Alona sp., Chydoridae, Chydorus nitidulus, Daphnia gessneri, 
Diaphanosoma birgei e Calanoida, enquanto para P. australis não foi registrada nenhuma espécie 
indicadora. Os itens abundantes no meio foram Rotifera, seguido de Cladocera e Copepoda. As 
larvas de C. jenynsii e P. australis selecionaram principalmente Cladocera enquanto os juvenis, 
Copepoda. Para H. littorale houve seleção de Moina minuta e Plationus sp nos estágios de flexão e 
pós-flexão. Assim pode-se concluir que a posição da boca e a morfologia do tubo digestório 
influenciam a dieta e o hábito alimentar sendo este adquirido ainda nos estágios larvais. O 
zooplâncton tem a maior contribuição na dieta das larvas de peixes, no entanto, outros itens 
alimentares podem ser utilizados. As espécies se diferenciam intra e interespecificamente em relação 
à dieta. A seleção do alimento é influenciada pelo tamanho da boca, enquanto que a abundância do 
alimento influencia, individualmente, as espécies e estágios de desenvolvimento. Alguns itens 
funcionam como indicadores da dieta das espécies, onde as diferenças morfológicas da boca 
determinam a variação dos tipos e dos tamanhos de presas. Os indivíduos podem selecionar o 
alimento ou aproveitar a abundância no meio. Para isto depende também da capacidade de natação e 
acuidade visual, o que influencia na captura e ingestão do alimento. 
 
Palavras-chave: Ictioplâncton. Dieta. Zooplâncton. Seletividade. Larvas e juvenis de peixes. 

 
 

 



 

Ontogeny and feeding selectivity of larvae and juveniles of three species of Neotropical 
fishes of different trophic 

 
ABSTRACT 

This work aimed to study the ontogeny and feeding selectivity of larval and juvenile fishes of 
different trophic guilds (Catathyridium jenynsii, Pyrrhulina australis and Hoplosternum 
littorale). For the analysis of ontogeny were considered individuals sampled in the main river 
channel Ivinhema, in Patos and Finado Raimundo lagoons, Mato Grosso do Sul, and 
selectivity were considered only samples taken in the lagoons. Samples were taken between 
the months October to March the years 2005 to 2009. Simultaneously to the ichthyoplankton 
samples were collected zooplankton. After collection the samples were screened and larvae 
and juveniles identified, measured for length standard, head length, upper jaw, and grouped 
into stages of development. Zooplankton was identified and quantified. Changes in the 
development of digestive tract have been described in relation to the position of the mouth 
and the morphology of the tube. The diet analysis was performed using the methods   
Occurrence and Numerical of Frequency. It was also analyzed feeding strategy, the amplitude 
changes of diet and intra and interespecific diet by Discriminant Analysis. To test the 
relationship between the size of the mouth and head length between species, we used Analysis 
of Covariance (ANCOVA) and each species, we applied the Linear Regression test. The 
differences in diet and these variations in the size of intra and interspecific mouth was 
assessed using the Multi-response Permutation Procedure. The existence of items that serve as 
diet of indicators among species was assessed by Indicator Species of Analysis and to assess 
the choice of prey on zooplankton community values were obtained selectivity. C. jenynsii 
was zooplanktivore during larval and juvenile fish in insectivore, P. australis ranged from 
insects and zooplankton during the larval and juvenile was insectivorous, while H. littorale 
was zooplanktivore during the early development. Only C. jenynsii presented food strategy 
specialist, while the others were intraspecific differences in diet. During the larval 
development of C. jenynsii niche amplitude remained the same and decreased in juveniles. 
For the other species increased values of niche breadth. To C. jenynsii increasing the size of 
the items consumed relates to increase the mouth during development, for P. australis and H. 
littorale was no variation of the sizes of the items taken. The composition of the diet varied 
intra and interespecific. The indicators of dietary items found in C. jenynsii were Cladocera 
and Calanoida and H. littorale were Alona sp., Chydoridae, Chydorus nitidulus, Daphnia 
gessneri, Diaphanosoma birgei and Calanoid, for P. australis was not registered any indicator 
species. Items Rotifera were abundant in the middle, followed by Cladocera and Copepoda. 
The C. jenynsii and P. australis larvae selected while the juveniles mainly Cladocera, 
Copepoda. For H. littorale was selection of Moina minuta and Plationus sp. in the stages of 
flexion and post-flexion. Thus we can conclude that the position of the mouth and digestive 
tract morphology and diet influence eating habits and this is yet acquired in the larval stages. 
Zooplankton has the largest contribution to the diet of fish larvae, however, other food items 
may be used. The species differ in intra and interspecific relation to diet. The choice of food is 
influenced by the size of the mouth, while the abundance of food influence individually the 
species and stage of development. Some items serve as indicators of the diet of the species, 
where morphological differences of the mouth determine the variation of types and sizes of 
prey. Individuals can select the food or enjoy the abundance in the middle. For this also 
depends on the swimming ability and visual acuity, which influences the capture and 
ingestion of food. 
 
Keywords: Ichthyoplankton. Diet. Zooplankton. Selectivity.  Larvae and juvenile fish. 
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RESUMO 
 
Com o objetivo de investigar a ontogenia alimentar de peixes pertencentes a diferentes guildas 
tróficas foram estudados alguns aspectos da alimentação de larvas e juvenis de Catathyridium 
jenynsii, Pyrrhulina australis e Hoplosternum littorale. O material foi obtido no canal 
principal do rio Ivinhema, na lagoa dos Patos e na lagoa do Finado Raimundo, Estado do 
Mato Grosso do Sul, Brasil, entre os meses de outubro a março de 2005 a 2009. Após as 
coletas com redes de plâncton, as amostras foram triadas e as larvas capturadas, identificadas, 
medidas quanto ao seu comprimento padrão e agrupadas em estágios de desenvolvimento. As 
mudanças no desenvolvimento do trato digestório foram descritas em relação à posição da 
boca e a morfologia do tubo digestório. A análise da dieta foi realizada utilizando os métodos 
de Frequência de Ocorrência e Numérica. Analisou-se também a estratégia alimentar, a 
amplitude da dieta e as alterações inter e intraespecifica da dieta através da análise 
discriminante. Com relação à morfologia do trato digestório, todas as espécies apresentaram 
boca terminal em todos os estágios, com exceção de H. littorale no estágio de pré-flexão, que 
apresentou boca subterminal. Todas as espécies apresentam o tubo digestório formado por 
estômago e intestino, sendo que o último variou de tamanho entre espécies e estágios, 
podendo apresentar dobras. Em relação à dieta, C. jenynsii teve dieta zooplanctívora no 
período larval e insetívora nos juvenis, P. australis oscilou entre insetos e zooplâncton no 
período larval e insetívora nos juvenis, enquanto H. littorale foi zooplanctívora durante todo o 
desenvolvimento inicial. Somente C. jenynsii apresentou estratégia alimentar especialista, 
sendo que as demais tiveram diferenças intraespecíficas na dieta. Durante o desenvolvimento 
larval de C. jenynsii a amplitude de nicho manteve-se a mesma e nos juvenis foi menor. Para 
as demais espécies houve aumento dos valores de amplitude de nicho, exceto em C. jenynsii. 
As espécies se diferenciam em relação a dieta.  Assim pode-se concluir que a posição da boca 
e a morfologia do tubo digestório influenciam a dieta e o hábito alimentar sendo este 
adquirido ainda nos estágios larvais. O zooplâncton tem a maior contribuição na dieta das 
larvas de peixes. Peixes adultos de diferentes guildas tróficas consomem o mesmo alimento 
quando larvas. Inicialmente os peixes não apresentam uma estratégia alimentar bem definida e 
incompleta segregação de nicho alimentar.  
 

Palavras-chave: Planície de inundação. Dieta. Estratégia alimentar. Amplitude de nicho. 
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1.1 Introdução 

 

As limitações alimentares durante os primeiros estágios de vida têm sido consideradas 

o fator primário para a sobrevivência das larvas de peixes (Quist et al., 2004). Inicialmente, 

estas apresentam tamanho reduzido, pouca habilidade natatória e aparelho digestório 

rudimentar, ou seja, após a eclosão estes indivíduos são totalmente dependentes de uma fonte 

adequada de alimento que esteja disponível no meio (Zavala-Camin, 1996). No decorrer do seu 

desenvolvimento, ocorre um aumento da complexidade do mecanismo funcional de captura da 

presa, aprimoramento do sistema sensorial e maior diferenciação do intestino (Krebs & 

Turingan, 2003), aumentando as suas chances de sobrevivência no ambiente natural.  

Segundo Gerking (1994), as estratégias alimentares apresentadas pelas larvas podem 

ser influenciadas por inúmeros fatores que interagem entre si, como o comportamento, a 

fisiologia, as condições ambientais e a morfologia, considerada o principal fator. As 

características morfológicas podem determinar a dieta de uma espécie, pois definem a maneira 

como esta explora o alimento e o que pode comer. Informações filogenéticas sobre um grupo 

de espécies podem identificar padrões de evolução de traços morfológicos e da dieta Wootton, 

1998), na medida em que tais características estão causalmente ligadas. 

Com relação à alimentação, as larvas de peixes são “espécies distintas” quando 

comparadas com seus adultos, sendo sua ecologia alimentar vastamente diferente daquela 

praticada pela espécie durante a vida (Gerking, 1994). Ainda segundo este autor, dentre os 

recursos alimentares que as larvas encontram no meio, o zooplâncton é o mais importante, e a 

preferência alimentar varia entre o ambiente marinho e o dulcícola, ou seja, no primeiro há o 

predomínio do consumo de Copepoda e no segundo, de Cladocera e Rotifera.  

A relação entre o início da alimentação exógena das larvas e a produção de plâncton 

no ambiente marinho é tão expressiva que Cushing (1990) postulou a Hipótese do 

Match/Mismatch, ou seja, a distribuição temporal e espacial do ictioplâncton está diretamente 

associada à proliferação de presas planctônicas, que consequentemente, influencia a 

sobrevivência da população das larvas de peixes. Por outro lado, em ambientes de água doce 

tropical pouco se conhece sobre os hábitos, exigências e adaptações alimentares das larvas 

(Santin et al., 2005). Entre os trabalhos realizados podemos citar os de Rossi (1989, 1992, 

2001); Leite & Araújo-Lima (2000, 2002); Ponton & Mérigoux (2001); Nakatani et al. (2003 a 

e b); Santin et al. (2004) ; Santin et al. (2005); Makrakis et al. (2005); Borges et al. (2006) e 

Suiberto et al. (2009), que abordam principalmente, a ontogenia da dieta e do trato digestório 

de diferentes espécies em diversas bacias hidrográficas da região neotropical. Estes estudos 
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mostram que o zooplâncton é um importante recurso alimentar para os estágios iniciais de 

desenvolvimento dos peixes, porém, revelam também que vários outros recursos são 

explorados pelos organismos diferindo do padrão de alimentação sugerido por Gerking (1994).   

Neste contexto, a proposta deste estudo é investigar a ontogenia alimentar de peixes 

pertencentes a diferentes guildas tróficas, buscando responder as seguintes perguntas: As 

limitações morfológicas podem influenciar a dieta e o hábito alimentar durante o 

desenvolvimento inicial das espécies? O hábito alimentar é adquirido ainda nas primeiras fases 

de desenvolvimento? Qual a contribuição dos organismos zooplanctônicos para a alimentação 

dos peixes durante seu desenvolvimento inicial? Espécies pertencentes a diferentes guildas 

tróficas consomem os mesmos itens alimentares durante o seu desenvolvimento inicial? 

 

1.2 Métodos 

1.2.1 Área de estudo 

As coletas foram realizadas no rio Ivinhema, um dos principais afluentes da margem 

direita do rio Paraná, com área de 38.200 km2 (Figura 1). Neste ambiente foram distribuídas 

três estações de amostragens, sendo uma no canal principal do rio – IVI (22°48’00”S; 

53°32’00”O); uma na lagoa dos Patos - LPA (22°49’22”S; 53°33’10”), situada na margem 

esquerda e, outra na lagoa do Finado Raimundo - LFR (22°47’40”S; 53°32’14”), situada na 

margem direita do rio, sendo ambas permanentemente conectadas ao rio. 
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 Figura 1. Localização da área de amostragem. 

 

1.2.2 Coletas e análises de laboratório 

 

As coletas foram realizadas entre os meses de outubro a março dos anos de 2005, 

2006, 2007, 2008 e 2009 utilizando-se redes de plâncton do tipo cônico-cilíndricas, com malha 

0,5 mm. Para a captura de juvenis foi utilizado um “peneirão” de 1,5 x 1,0 m, confeccionado 

em malha de 0,5 mm, o qual amostrou a vegetação aquática marginal das estações. Após a 

coleta as amostras foram acondicionadas em frascos de polietileno e fixadas em formol 4%, 

tamponado com carbonato de cálcio. 

Em laboratório, as amostras foram triadas e as larvas e juvenis separados do restante 

do material sob microscópio estereoscópico, utilizando-se placa do tipo Bogorov. 

Posteriormente, os exemplares foram identificados seguindo a técnica de sequência de 

desenvolvimento proposta por Ahlstrom & Moser (1976) e segundo Nakatani et al. (2001).  

Para responder as questões proposta neste trabalho foram utilizadas larvas e juvenis de 

diferentes espécies, sendo que os critérios considerados para a escolha destas foram: a 

existência de no mínimo 50 indivíduos por espécie, a presença de larvas em diferentes estágios 
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de desenvolvimento e também de juvenis, e adultos da espécie pertencentes a diferentes guildas 

tróficas. Dentre as espécies coletadas somente três apresentaram os critérios estabelecidos: 

Catathyridium jenynsii (Günther, 1862) (piscívoro; Hahn, Fugi & Andrian, 2004), Pyrrhulina 

australis Eigenmann & Kennedy, 1903 (insetívoro; Bulla, Gomes & Agostinho, 2005 ou 

algívoro, Casatti, 2004) e Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) (invertívoro; Hahn, Fugi & 

Andrian, 2004). Estas foram separadas de acordo com o grau de desenvolvimento, em períodos 

larval (estágios de pré-flexão, flexão e pós-flexão) e juvenil (Ahlstrom & Ball, 1954; 

modificado por Nakatani et al., 2001). 

Para verificar o desenvolvimento ontogênico do trato digestório, as mudanças foram 

descritas em relação à posição da boca e a morfologia do tubo digestório, em larvas e juvenis 

que melhor representassem estas modificações. As ilustrações foram realizadas em mesa 

digitalizadora e software CS3 Photoshop. 

Para a caracterização da dieta foram consideradas as diferentes fases do 

desenvolvimento nos quais os indivíduos se encontravam (pré-flexão, flexão, pós-flexão e 

juvenil). Assim, para C. jenynsii foram analisadas 17 larvas em pré-flexão (2,10 a 4,00 mm); 21 

larvas em flexão (4,10 a 4,60 mm); 11 larvas em pós-flexão (4,80 a 5,90 mm) e 4 juvenis (7,9 a 

14,5 mm). Para P. australis foram analisadas 26 larvas em pré-flexão (3,10 a 4,30 mm); 3 

larvas em flexão (6,30 a 8,00 mm); 28 larvas em pós-flexão (8,90 a 14,00 mm) e 20 juvenis 

(14,3 a 18,2 mm), enquanto para H. littorale foram analisadas 24 larvas em pré-flexão (4,58 a 

5,30 mm); 67 larvas em flexão (5,70 a 6,50 mm); 71 larvas em pós-flexão (6,58 a 12,60 mm) e 

8 juvenis (12,83 a 19,59 mm). 

Nas larvas em pré-flexão e flexão foi analisado todo o conteúdo do tubo digestório, 

enquanto que naquelas em pós-flexão e nos juvenis foram analisados apenas o estômago e os 

dois terços anteriores do intestino, devido ao alto grau de digestão dos itens alimentares na 

porção final (Makrakis et al., 2008). Na análise dos conteúdos, os itens foram analisados sob 

microscópio estereoscópico e óptico, e identificados ao menor nível taxonômico possível, de 

acordo com Needham & Needham para organismos de água doce (1982); Thorp & Covich 

(1991) para invertebrados de água doce e Elmoor-Loureiro (1997) para cladóceros. 

 

1.2.3 Análise dos dados 

 

Para a análise da dieta foram determinadas para cada espécie a Frequência de 

Ocorrência (FO% = porcentagem de determinado alimento em relação ao número total de 

estômagos com alimento) e a Frequência Numérica (FN%=número total de cada item 
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alimentar, obtendo-se a porcentagem em relação ao número total de itens) (Hynes, 1950; 

Hyslop, 1980). Posteriormente, para verificar a importância de cada item alimentar para a dieta 

das espécies ao longo de seu desenvolvimento, estes foram agrupados em categorias 

(Cladocera, Copepoda, Rotifera, Insecta e Outros (Conchostraca, Nematoda, Arachnida e larvas 

de peixes)).  

A estratégia alimentar de cada espécie foi analisada por meio do Método Gráfico de 

Amundsen, Gabler & Staldvik (1996) modificado de Costello (1990), o qual utiliza a relação 

entre a Abundância Específica (Amundsen, Gabler & Staldvik, 1996) (percentagem de uma 

presa específica compreendida entre todos os itens alimentares consumidos por somente 

aqueles predadores em que a atual presa ocorre) e a Frequência de Ocorrência. Para o cálculo 

da Abundância Específica foi utilizado o número de itens alimentares através da seguinte 

equação: 

100×
Σ
Σ

=
Ti

i
i N

N
SA  

onde: 

SAi = abundância de um item específico; 
ΣNi = somatória do item i no conteúdo estomacal; 
ΣNTi = somatória dos itens alimentares de todos os estômagos que continham o item i. 

 

A amplitude do nicho alimentar também foi calculada usando o Índice de Levins 

(Levins, 1968), através da seguinte fórmula:  

2

1
Pi

B
Σ

=  

onde: 

B = medida de largura de nicho de Levins; 
Pi = Proporção de indivíduos que utilizaram o recurso do tipo i, o qual corresponde um dos 
estágios de desenvolvimento. 

 

Para verificar se ocorrem alterações inter e intraespecificas (nos diferentes estágios) na 

dieta, bem como evidenciar quais itens alimentares são mais importantes para discriminar as 

espécies e seus estágios de desenvolvimento, foi realizada uma análise discriminante usando o 

pacote Statistica versão 7.0.  

 

1.3 Resultados 

Catathyridium jenynsii 



16 

 

Durante todo o desenvolvimento inicial de C. jenynsii a boca manteve-se em posição 

terminal (Figura 2a-d). Na maxila superior é possível visualizar algumas papilas sensitivas que 

no estágio de pós-flexão encontram-se bem desenvolvidas (Figura 2c). O estômago e o 

intestino são diferenciados desde o estágio de pré-flexão (3,50 mm). Não há mudança na 

conformação destes órgãos à medida que as larvas se desenvolvem (Figuras 2a-d), nem mesmo 

no estágio juvenil (Figura 2d). 

 

   

 

    

 

 

    

 

       

  

 

  

 

        

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
Figura 2. Desenvolvimento ontogênico da boca e do tubo digestório (a-d) (vista das faces laterais, direita e 
esquerda) de Catathyridium capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de 
outubro a março de 2005 a 2009. (a=pré-flexão, 3,50 mm CP; b=flexão, 4,90 mm CP; c=pós-flexão, 5,20 mm CP; 
d=juvenil; 14,00 mm CP; e=estômago; i=intestino; Escala=1 mm). 
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Do total de 53 indivíduos analisados, 18 não apresentavam alimento no tubo 

digestório. A dieta inicial de C. jenynsii foi composta principalmente por Cladocera, 

Copepoda e larvas de Chironomidae (Tabela 1). No estágio de pré-flexão Bosmina hagmanni 

e Cladocera foram os principais itens consumidos, enquanto em flexão e pós-flexão Calanoida 

e B. hagmanni, predominaram na dieta. Nos juvenis foram consumidos principalmente 

Calanoida e larvas de Chironomidae. As larvas em pós-flexão e os juvenis consumiram um 

número menor de itens, sendo que na dieta dos juvenis os itens apresentavam maior tamanho 

em relação aos os consumidos pelos indivíduos dos estágios anteriores. 

 
Tabela 1. Frequência de Ocorrência (FO%) e Frequência Numérica (FN%) dos itens encontrados nos tubos 
digestórios de larvas e juvenis de Catathyridium capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio 
Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 

Pré-flexão 
(n =17) 

Flexão 
(n =21) 

Pós-flexão 
(n =11) 

Juvenil 
(n =4) Itens alimentares 

FO% FN% FO% FN% FO% FN% FO% FN% 
Crustacea 
Cladocera       

  

Diaphanosoma sp. 28,57 11,11 7,14 3,22     
Bosmina hagmanni 57,14 33,33 42,85 25,80 44,44 84,05   
Moina minuta 14,28 5,55 14,28 25,80 11,11 1,44   
Daphnia sp.   7,14 9,67     
Cladocera não identificado 42,85 33,33       
Copepoda         
Calanoida 14,28 16,66 64,28 35,48 55,55 14,49 100,00 53,33 
Cyclopoida       25,00 6,66 
Insecta         
Chironomidae (larva)       100,00 40,00 

 
 

Agrupando os itens em categorias, observa-se que Cladocera predominou nos três 

primeiros estágios de desenvolvimento, seguido do grupo Calanoida. Já na dieta dos juvenis é 

possível verificar o predomínio de Copepoda e também de Insecta (Figura 3). 
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Figura 3. Frequência dos itens consumidos por larvas e juvenis de 
Catathyridium jenynsii capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 
2009. (PF=pré-flexão; FL=flexão; FP=pós-flexão e J=juvenis). 

 

Durante o desenvolvimento inicial de C. jenynsii observa-se uma tendência à 

especialização, pois apenas alguns itens apresentaram altos valores para a frequência de 

ocorrência e a abundância especifica. Nas larvas em pré-flexão e flexão verifica-se um número 

maior de itens consumidos em relação aos estágios posteriores (Figura 4). 
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Figura 4. Abundância Específica e Frequência de Ocorrência dos itens consumidos por larvas e juvenis de 
Catathyridium capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a 
março de 2005 a 2009. 
 

Com relação ao nicho trófico, verifica-se que a amplitude mantém-se a mesma para os 

três estágios larvais analisados, sendo o valor de B = 3,71. Para os juvenis houve um 

decréscimo nesta amplitude (B=2,20) (Figura 5).  
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Figura 5. Amplitude de nicho alimentar observado durante o desenvolvimento 
inicial de Catathyridium jenynsii capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 
(PF=pré-flexão, F=flexão, FP=pós-flexão e J=juvenil). 

 

Pyrrhulina australis 

Para P. australis verifica-se que a boca manteve-se terminal durante todo o 

desenvolvimento inicial (Figura 6a-d). O tubo digestório nos estágios de pré-flexão e flexão 

permaneceu retilíneo, enquanto o estômago e o intestino ainda não se encontram diferenciados 

(Figura 6a-b). A diferenciação pode ser verificada apenas nas larvas em pós-flexão, que 

também apresentaram o desenvolvimento de cecos pilóricos (Figura 6c). Nos juvenis é possível 

verificar estômago diferenciado, assim como o intestino, que se encontra dobrado e com cecos 

pilóricos mais desenvolvidos (Figura 6d). 
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Figura 6. Desenvolvimento ontogênico da boca e do tubo digestório (a-d) (vista das faces laterais, direita e 
esquerda) de Pyrrhulina australis (a=pré-flexão, 4,50 mm CP; b=flexão, 6,60 mm CP; c=pós-flexão, 10,00 mm 
CP; d=juvenil, 15,00 mm CP). (e=estômago, i=intestino e c=cecos pilóricos. Escala=1 mm). 

 

As larvas e juvenis de P. australis apresentaram dieta composta por Cladocera, 

Copepoda, Rotifera, Insetos (larvas, pupa e adultos), Conchostraca, Nematoda e Aracnida 

(Tabela 2). Nas larvas em pré-flexão todos os tubos digestórios analisados encontravam-se 

vazios. Naquelas em estágio de flexão, Conchostraca e Lecane bulla foram os principais itens 

ingeridos, enquanto naquelas em pós-flexão houve a predominância de L. bulla, Nematoda, 

Conchostraca e Calanoida. Os juvenis consumiram principalmente L. bulla, larvas de 

Chironomidae e pupa de Diptera. Para as larvas em pós-flexão e juvenis houve aumento do 

número de itens consumidos.  

 

 

a 

b 

c 

d 

e e 

e 

i 
i 

i 
i 

c 

c 



22 

 

Tabela 2. Frequência de Ocorrência (FO%) e Frequência Numérica (FN%) dos itens encontrados nos tubos 
digestórios de larvas e juvenis de Pyrrhulina australis capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, 
rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 

Estágios 
Pré-flexão 

(n =26) 
Flexão 
(n =3) 

Pós-flexão 
(n =28) 

Juvenil 
(n =20) 

Itens Alimentares 

FO% FN% FO% FN% FO% FN% FO% FN% 
Rotifera         
Lecane bulla   50,00 22,91 64,00 20,58 66,66 20,00 
Lecane sp.     16,00 7,35   
Plationus sp.     8,00 1,47   
Crustacea         
Cladocera         
Sididae       5,55 1,00 
Bosmina hagmanni       5,55 1,00 
Moinidae       5,55 1,00 
Moina sp.       5,55 3,00 
Daphnidae     4,00 0,73   
Daphnia sp.       5,55 1,00 
Iliocryptus sp.      3,67   
Alonella sp.   50,00 2,08 4,00 0,73   
Chydorus sp.     28,00 5,88 22,22 4,00 
Conchostraca   50,00 70,83 44,00 11,02 16,66 3,00 
Copepoda         
Calanoida   50,00 4,16 36,00 11,02 22,22 4,00 
Cyclopoida     12,00 2,20   
Copepodito     12,00 3,67 5,55 1,00 
Copepoda (não ident.)     4,00 0,73 5,55 1,00 
Insecta         
Inseto (adulto)     8,00 1,47 27,77 9,00 
Chironomidae (larva)     44,00 9,55 61,10 22,00 
Diptera      16,00 2,93 66,53 22,00 
Chaoboridae (larva)       5,55 1,00 
Odonata (larva)       5,55 1,00 
Trichoptera (larva)     8,00 1,47 5,55 1,00 
Ceratopogonidae     8,00 2,20 5,55 1,00 
Nematoda     20,00 13,23 11,11 2,00 
Arachnida       5,55 1,00 

 

Nas larvas de P. australis em flexão houve o predomínio de outros itens 

(Conchostraca), representando aproximadamente 70% dos itens consumidos (Figura 7). Em 

pós-flexão o item mais importante foi Cladocera seguido de Rotifera e Insecta. Nos juvenis as 

frequências de Cladocera e Insecta foram praticamente as mesmas, aproximadamente 20% 

(Figura 7).  
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Figura 7. Freqüência dos itens consumidos por larvas e juvenis de Pyrrhulina 
australis capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, 
no período de outubro a março de 2005 a 2009.capturados nas lagoas do Finado 
Raimundo e Patos no período de outubro a março de 2005 a 2009. (PF=pré-
flexão; FL=flexão; FP=pós-flexão e J=juvenis). 

 

Para as larvas e juvenis de P. australis não foi possível observar uma estratégia 

alimentar, já que os indivíduos apresentam diferenças intraespecíficas quanto ao uso dos 

recursos alimentares (Figura 8). 
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Figura 8. Abundância Específica e Frequência de Ocorrência dos itens consumidos por larvas e juvenis de 
Pyrrhulina australis australis capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período 
de outubro a março de 2005 a 2009. 

 

A análise da amplitude de nicho realizada para larvas e juvenis de P. australis revelou 

um aumento durante o desenvolvimento inicial. Os valores de B passaram de 1,8 em larvas em 

flexão para 10 nos juvenis (Figura 9).  
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Figura 9. Amplitude de nicho alimentar observado durante o desenvolvimento 
inicial de Pyrrhulina australis capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 
(PF=pré-flexão, F=flexão, FP=pós-flexão e J=juvenil). 

 

Hoplosternum littorale 

As larvas em pré-flexão de H. littorale apresentaram boca subterminal (Figura 10a), 

enquanto nos demais estágios a boca manteve-se terminal (Figura 10b-d). A diferenciação do 

estômago e do intestino é observada desde o estágio de pré-flexão (Figura 10a). Inicialmente 

(pré-flexão e flexão) o intestino é curto e não apresenta dobras (Figura 10a–b). Em pós-flexão o 

intestino é longo e apresenta 1 ou 2 dobras, sendo que nos juvenis este número varia de 4 a 5 

(Figura 10c-d). 
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Figura 10. Desenvolvimento ontogênico da boca e do tubo digestório (a-d) (vista das faces laterais, direita e 
esquerda) de Hoplosternum littorale capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no 
período de outubro a março de 2005 a 2009. (a=pré-flexão, 4,25 mm CP; b=flexão, 6,00 mm; c=pós-flexão, 9,10 
mm CP; d=juvenil, 15,50 mm CP). e=estômago e i=intestino. (Escala=1 mm). 
 

A dieta inicial de H. littorale foi composta por Cladocera, Copepoda, Rotifera, 

Crustacea, Conchostraca, larvas de insetos e de peixes (Tabela 3). Em pré-flexão os itens mais 

importantes na dieta foram Plationus sp., Lecane sp., Chydorus sp. e Cladocera. Em flexão, 

houve o predomínio de Moina minuta, Plationus sp. e Lecane sp., já as larvas em pós-flexão 

consumiram principalmente M. minuta e Cladocera. Nos juvenis, os itens dominantes foram 

Daphnia gessneri, Cladocera, e Lecane sp. 
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Tabela 3. Frequência de Ocorrência (FO%) e Frequência Numérica (FN%) dos itens encontrados nos tubos 
digestórios de larvas e juvenis de Hoplosternum littorale capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio 
Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 

Estágios 
Pré-flexão 

(n =24) 
Flexão 
(n =67) 

Pós-flexão 
(n =71) 

Juvenil 
(n =8) 

Itens Alimentares 

FO% FN% FO% FN% FO% FN% FO% FN% 
Rotifera 15,38 3,84 9,09 1,56 5,71 0,77   
Brachionus sp.   2,27 0,52     
Lecane leontina 15,38 3,846 18,18 5,74 11,42 3,89   
Lecane sp. 30,76 13,46 29,54 10,44 17,14 2,72 60,00 10,41 
Plationus sp 38,46 28,84 52,27 27,15 11,42 11,28   
Testudinella sp. 7,69 1,92 6,81 0,78 5,71 0,77   
Monogonta 7,69 1,92 4,54 1,30     
Crustacea   2,27 0,26     
Cladocera         
Moinidae   2,27 2,34     
Moina minuta 15,38 3,84 61,36 28,19 31,42 30,73 20,00 2,08 
M. micrura       20,00 2,08 
M. reticulata   2,27 0,26     
Chydoridae     5,71 1,94 40,00 4,16 
Chydorus eurynotus 7,69 3,84 15,90 2,61 2,85 0,38 20,00 2,08 
C. nitidulus       40,00 4,16 
C. dadayi   2,27 0,52 2,85 0,38   
Chydorus sp. 38,46 11,53 15,90 1,82 14,28 2,33 20,00 2,08 
Disparalona dadayi   6,81 0,78 5,71 0,77 20,00 4,167 
Alonella sp. 7,69 1,92 2,27 0,26 5,71 0,77   
Ephemeroporus tridentatus       20,00 2,08 
Ephemeroporus sp.     2,85 0,38   
Alona sp.     2,85 0,77 40,00 4,16 
Bosmina hagmanni 7,69 1,92   2,85 0,77   
Bosmina sp.     2,85 0,38   
Bosminopsis deitersi 15,38 9,61 4,54 2,08 11,42 12,06   
Bosminopsis sp.   4,54 0,52 2,85 0,38   
Ceriodaphnia sp.   4,54 0,52     
Daphnia gessneri       20,00 29,16 
Simocephalus sp.     2,85 1,55 20,00 2,08 
Macrotrix sp.   4,54 0,78 5,71 0,77 20,00 2,08 
Diaphanosoma birgei       20,00 2,08 
Diaphanosoma sp.     2,85 0,77   
Cladocera não ident. 30,76 11,53 34,09 9,66 37,14 19,06 60,00 18,75 
Copepoda         
Cyclopoida     2,85 0,38   
Calanoida 7,69 1,92   8,57 1,55 40,00 4,16 
Copepoda não ident.     2,85 0,38   
Conchostraca   6,81 0,78 8,57 1,55 40,00 4,16 
Insecta         
Inseto (larva)   2,27 0,26     
Larvas de peixes     2,85 0,38   
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As larvas de H. littorale apresentaram inicialmente um consumo maior de Rotifera, 

cerca de 50% dos itens consumidos no estágio de pré-flexão, seguido de Cladocera, com 

aproximadamente 40% (Figura 11). A partir do estágio de flexão houve uma inversão, 

ocorrendo maior consumo de Cladocera em relação a Rotifera, alcançando 80% dos itens 

alimentares nos juvenis (Figura 11).  
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Figura 11 – Frequência dos itens consumidos por larvas e juvenis de 
Hoplosternum capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio 
Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. (PF=pré-flexão, 
F=flexão, FP=pós-flexão e J=juvenil). 

 

Para H. littorale observou-se diferenças intraespecíficas na dieta nos três primeiros 

estágios de desenvolvimento, pois vários itens tiveram valores de frequência de ocorrência e 

abundância específica abaixo de 30%. No entanto, nos juvenis muitos itens alimentares 

distribuíram-se com maior frequência de ocorrência entre os indivíduos, sugerindo tendência a 

estratégia generalista (Figura 12). 
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Figura 12. Abundância Específica e Frequência de Ocorrência dos itens consumidos por larvas e juvenis de 
Hoplosternum littorale capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de 
outubro a março de 2005 a 2009. 
 

A amplitude de nicho apresentou uma variação ao longo do desenvolvimento 

ontogênico, ou seja, os maiores valores foram observados para as larvas em pré-flexão (B= 

6,89) e nos juvenis (B=10), enquanto os menores para as larvas em flexão (B=5,56) e pós-

flexão (B=6,13) (Figura 13).  
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Figura 13. Amplitude de nicho alimentar observado durante o desenvolvimento 
inicial de Hoplosternum littorale capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 
(PF=pré-flexão, F=flexão, FP=pós-flexão e J=juvenil). 

 

 

A análise discriminante mostrou que as espécies se segregam com base na dieta (F = 

10,61 e p<0,05). Catathyridium jenynsii apresentou sobreposição da dieta em relação às demais 

espécies, enquanto H. littorale e P. australis apresentaram grupos mais definidos (Figura 14), 

sendo Copepoda e Rotifera as categorias responsáveis por esta separação.  
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Figura 14 - Diagrama gerado pela Análise Discriminante mostrando a 
segregação entre as espécies de peixes em função da dieta: Catathyridium 
jenynsii (▲), Pyrrhulina australis (+) e Hoplosternum littorale (□)capturadas 
nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de 
outubro a março de 2005 a 2009.  
.  

 

Todas as espécies tiveram seus estágios de desenvolvimento separados pela dieta. Para 

C. jenynsii (F = 9,58 e p<0,05) os juvenis foram os mais distintos (Figura 15) e os itens 

responsáveis pela separação foram Copepoda e Insecta. Pyrrhulina australis (F = 7,35 e 

p<0,05) apresentou diferenças principalmente entre o estágio de pós-flexão e o juvenil (Figura 

16) e os itens responsáveis por separá-los foram Cladocera, Copepoda, Insecta e Crustacea, 

enquanto para H. littorale (F = 2,11 e p<0,05), flexão e pós-flexão foram os que mais que se 

separaram (Figura 17), destacando os itens Copepoda e Rotifera. 
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Figura 15 - Diagrama gerado pela Análise Discriminante mostrando a 
segregação entre os estágios de desenvolvimento de Catathyridium jenynsii em 
função da dieta. Pré-flexão (+), Flexão (□), Pós-flexão (○) e Juvenil (▲). 
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Figura 16 - Diagrama gerado pela Análise Discriminante mostrando a 
segregação entre os estágios de desenvolvimento de Pyrrhulina australis em 
função da dieta. Flexão (□), Pós-flexão (○) e Juvenil (▲). 
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Figura 17 - Diagrama gerado pela Análise Discriminante mostrando a 
segregação entre os estágios de desenvolvimento de Hoplosternum littorale em 
função da dieta. Pré-flexão (+), Flexão (□), Pós-flexão (○) e Juvenil (▲). 

 
1.4 Discussão 
 

As larvas de peixes passam por processos muito complexos de morfogênese e 

diferenciação durante o seu crescimento, sendo que o desenvolvimento de órgãos e as 

mudanças morfoanatômicas ocorrem de forma gradual (Russo, Costa & Cataudella, 2007). 

Ward-Campbell & Beamish (2005) discutem que em peixes, os caracteres morfológicos mais 

importantes na alimentação são aqueles diretamente associados com a captura e ingestão de 

presas. Neste caso, a dimensão da boca, por exemplo, determina o tamanho da presa capturada, 

bem como a sua posição está relacionada ao tipo de ambiente explorado. Para as espécies 

analisadas, o fato de praticamente ao longo de todo o desenvolvimento a boca manter-se em 

posição terminal, exceção apenas das larvas em pré-flexão de H., facilita a captura do alimento 

na região pelágica, o que pode ser comprovado pelos itens encontrados na dieta. Catathyridium 

jenynsii foi a única espécie que apresentou uma mudança de hábito no final do período larval e 

início do juvenil, passando de pelágica para bentívora.  

O tubo digestório também sofre modificações durante o desenvolvimento larval e tem 

importância na eficiência de assimilação dos nutrientes necessários ao crescimento (Porter & 

Theilacker, 1999). Nas espécies estudadas o intestino apresentou variação de tamanho entre 

espécies e estágios de desenvolvimento, apresentando em alguns casos, dobras e cecos. De 

acordo com Blaxter (1988) o surgimento destas dobras aumenta o comprimento do intestino, 

influenciando diretamente no tempo de passagem do alimento. Em nosso estudo as larvas 
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podem ser caracterizadas como pelágicas e carnívoras, sugerindo que essas características estão 

intimamente relacionadas.   

De maneira geral, houve limitações com relação à posição da boca e a morfologia do 

tubo digestório durante o desenvolvimento inicial das espécies estudadas, o que pode ter 

influenciado na dieta, alterando a quantidade e os tipos de itens capturados, bem como o hábito 

alimentar, quando se considera o local de forrageamento. Outros fatores também podem 

influenciar a dieta e o hábito alimentar tais como modificação da conformação do corpo, nível 

de desenvolvimento e mudanças comportamentais. Limitações encontradas quanto a posição da 

boca e do tubo digestório também foram encontradas por Santin, Bialeztki & Nakatani (2004) 

em larvas de Apareiodon affinis, Santin & Bialetzki (em preparação) em larvas de Plagioscion 

ternetzi e Pachyurus bonariensi e por Baggio et al. (submetido) em larvas de Parauchenipterus 

galeatus. Segundo Piet (1998) a orientação da boca para captura e localização de alimentos na 

coluna de água está fortemente relacionada a dieta da espécie e ao hábito alimentar, enquanto 

que, o tamanho do intestino está relacionado a natureza do alimento. De acordo com Nunn, 

Harvey & Cowx (2007) a morfologia e o comportamento seriam os fatores limitantes quanto ao 

aspecto da dieta inicial.  

Cada espécie apresentou uma dieta diferenciada, sendo C. jenynsii zooplanctívora no 

período larval e insetívora nos juvenis. Já P. australis mostrou uma dieta diversificada, oscilando 

entre insetos e zooplâncton no período larval e insetívora no período juvenil, enquanto H. 

littorale apresentou dieta zooplanctívora durante todo o desenvolvimento inicial. De acordo com 

Abelha Goulart & Agostinho (2001) dietas distintas dentro de uma mesma espécie são 

frequentemente encontradas conforme os estágios de desenvolvimento dos indivíduos, 

decorrentes de diferenças na demanda energética e nas limitações morfológicas. No entanto, a 

alimentação das larvas e dos juvenis foi composta por itens comuns à dieta dos adultos destas 

espécies, demonstrando que já nas primeiras fases de desenvolvimento é possível observar 

tendências ao hábito alimentar dos adultos, o mesmo foi verificado em Apareiodon affinis que é 

herbívora nas fases larvais (Santin, Bialeztki & Nakatani, 2004) e nos adultos (Sazima, 1980; 

Casatti, Mendes & Ferreira, 2003), P. bonariensis onde as larvas (Santin & Bialetzki, em 

preparação), e adultos (Fugi et al., 2007) são carnívoras e, em Auchenipterus osteomystax que 

consome insetos durante o período larval e na fase adulta (Borges, 2007). Sendo assim, os 

resultados apontam que o hábito alimentar pode ser adquirido ainda nas primeiras fases de 

desenvolvimento dos peixes, pois as larvas e juvenis das espécies analisadas foram carnívoras, 

assim como seus adultos. 



35 

 

O plâncton é de vital importância para os ecossistemas marinhos, pois representa a 

base da teia alimentar pelágica nos oceanos e mudanças em sua composição e estrutura podem 

ocasionar profundas modificações em todos os níveis tróficos (Yoneda, 1999). O zooplâncton é 

um dos principais alimentos de peixes planctófagos, sendo que náuplios e copepoditos 

representam uma fonte de alimento fundamental para as larvas e juvenis do ictioplâncton 

marinho (Cushing, 1990). De acordo com Gerking (1994), em contraste com as espécies 

marinhas, as larvas de peixes de água doce dependem mais de pequenos cladóceros do que 

copépodes, com rotíferos sendo bem comum na primeira alimentação.  

O zooplâncton foi o principal alimento para as larvas de peixes das espécies estudadas, 

sendo que, a categoria mais consumida foi Cladocera. No entanto, observa-se que apesar de sua 

maior utilização copépodes, rotíferos e insetos também tiveram sua importância, variando inter 

e intraespecificamente. 

Makrakis et al. (2005), estudando a alimentação de larvas de Plagioscion 

squamosissimus verificaram que a dieta foi composta basicamente por copépodos, assim como a 

de larvas de Mylossoma aureum e M. duriventre que consumiram principalmente copépodos e 

quironomídeos (Leite & Araujo-Lima, 2000). Desta forma, apesar dos Copepoda serem o 

principal recurso alimentar no ambiente marinho (Gerking, 1994), no ambiente dulcícola este 

recurso tem uma importante contribuição na dieta dos peixes em suas fases iniciais de 

desenvolvimento. Outro recurso bastante explorado são as larvas de insetos. Merigoux & Ponton 

(1998) citam que estas presas compõem intensamente a dieta de larvas de peixes tropicais. 

Borges (2007) corrobora este estudo com os resultados encontrados para as larvas de 

Auchenipterus osteomystax, que foi caracterizada como insetívora durante todo o 

desenvolvimento. Desta forma, a dieta depende da espécie, do hábito alimentar do adulto e do 

estágio de desenvolvimento o qual a mesma se encontra.  

Para os juvenis, pode-se observar que a dieta depende do desenvolvimento do indivíduo. 

De acordo com Merigoux & Ponton (1998) para muitas espécies de peixes, a importância dos 

pequenos crustáceos na dieta diminui com o aumento da idade e o tamanho. No entanto, o 

contrário pode ser observado para as larvas e juvenis de H. littorale. Assim, as espécies de peixes 

consideradas neste estudo apresentaram diferenças intra e interespecíficas na composição da 

dieta, considerando as diferentes fases de desenvolvimento. Resultado semelhante foi encontrado 

por Makrakis et al. (2005) para larvas de Iheringichthys labrosus, Hypophthalmus edentatus e 

Plagioscion squamosissimus. 

As três espécies estudadas apresentaram semelhanças na dieta durante o 

desenvolvimento inicial, sendo o zooplâncton o item preferencial, ocorrendo aumento do 
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tamanho e dos tipos de itens. Segundo Houde (1997) à medida que as larvas crescem, o espectro 

de tamanho e tipo de presas consumidas se amplia, tal qual como observado para as espécies 

deste estudo, ou seja, durante o desenvolvimento larval a dieta alterou-se até mesmo 

intraespecificamente e somente nos juvenis a mesma começou a ser definida. Segundo Wootton 

(1998) nas espécies carnívoras ocorrem mudanças sucessivas do zooplâncton, na fase larval, para 

larvas e pupas de insetos, quando juvenis e podem terminar, finalmente, como piscívoras. O 

mesmo pode ser observado para as espécies estudadas, em que C. jenynsii inicialmente é 

zooplanctívoro e quando adulto é piscívoro, enquanto P. australis e H. littorale iniciam a 

alimentação consumindo zooplâncton e chegam à fase adulta alimentando-se de insetos e outros 

invertebrados, respectivamente. 

Considerando as três espécies, somente C. jenynsii apresentou tendência à estratégia 

especialista. Para as demais, foi evidenciado diferenças intraespecíficas na dieta, sem definição 

de uma estratégia alimentar. Para as espécies carnívoras, técnicas mais elaboradas são requeridas 

para captura do alimento, porque suas presas em potencial possuem ampla série de adaptações 

morfológicas e comportamentais na evitação de captura e mecanismos de fuga (Abelha, Goulart 

& Agostinho, 2001). Sendo assim, é provável que a falta de uma estratégia alimentar possa estar 

relacionado, as limitações morfológicas, como tamanho da boca, capacidade visual e de natação, 

influenciando diretamente a captura de alimento e, consequentemente, fazendo com que os 

indivíduos explorem recursos alimentares que estão disponíveis no meio. Segundo Nunn, Harvey 

& Cowx (2007) a disponibilidade de alimentos determina o potencial da dieta das larvas de 

peixes. Neste sentido, o forrageamento não é apenas dependente do que elas são capazes de 

ingerir, mas também da atual composição do plâncton (Krebs & Turingan, 2003). Desta forma, à 

medida que as larvas vão crescendo, as limitações diminuem e consequentemente passam a 

explorar mais o ambiente, capturando outros alimentos e dependendo da espécie se 

especializando em determinadas presas. 

Durante o desenvolvimento larval de C. jenynsii a amplitude de nicho manteve-se a 

mesma, ou seja, houve consumo dos mesmos tipos de presas, por outro lado nos juvenis a menor 

amplitude de nicho sugere que a espécie tende a se especializar neste período. Para as demais 

espécies o incremento do número de itens na dieta no decorrer do desenvolvimento e a 

capacidade das mesmas em explorar o ambiente justificam a amplitude de nicho. Assim, as 

larvas de peixes de água doce geralmente não apresentam uma estratégia alimentar bem definida, 

pois apresentam uma incompleta segregação de nicho alimentar, bem como a presença de 

limitações morfológicas que as impedem de explorar o ambiente ou mesmo capturar 

determinadas presas. 
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As espécies formam grupos diferenciados quanto a dieta, porém houve alguma 

sobreposição interespecífica, principalmente em relação aos indivíduos que se encontram nos 

estágios de pré-flexão e flexão. Segundo Nunn, Harvey & Cowx (2007) os indivíduos mais 

jovens apresentam interespecíficamente uma dieta sobreposta, pois dependem, inicialmente, da 

disponibilidade do alimento. Com o desenvolvimento as larvas acabam por superar as limitações 

morfológicas, ocorrendo um aumento da complexidade no mecanismo funcional de captura da 

presa, aprimoramento do sistema sensorial e maior diferenciação do intestino, tornando-as 

capazes de diversificar a dieta (Krebs & Turingan, 2003; Probst & Eckmann, 2009). Por outro 

lado, as larvas que se encontram em pós-flexão e os juvenis são as que mais se separam em 

relação à alimentação. As larvas maiores são mais resistentes a fome, tem maior habilidade 

natatória e melhor capacidade visual, e assim forrageiam melhor, além disso, também são menos 

vulneráveis a predação e a mortalidade (Makrakis et al., 2008).  

 

1.5 Conclusão 

 

A posição da boca e a morfologia do tubo digestório influenciam a dieta e o hábito 

alimentar durante o desenvolvimento inicial das espécies de peixes, sendo este adquirido ainda 

no período larval, dependendo da espécie e do grau de desenvolvimento específico. A dieta das 

larvas de peixes de água doce tem o zooplâncton como o principal alimento, sendo cladócera o 

mais consumido, embora, outros tipos de presas podem ser utilizados pelas espécies 

dependendo do estágio de desenvolvimento na qual a mesma se encontra. Os peixes adultos de 

diferentes espécies e guildas tróficas consomem praticamente os mesmos itens alimentares, 

geralmente de origem animal, durante o desenvolvimento inicial. As larvas geralmente não 

apresentam uma estratégia alimentar definida. Quanto à dieta as espécies se diferenciam intra e 

interespecificamente, o que está relacionado a diferenças morfológicas entre as espécies e entre 

os estágios de desenvolvimento de cada espécie.   
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2 SELETIVIDADE ALIMENTAR DE LARVAS E JUVENIS DE PEI XES 

NEOTROPICAIS DE DIFERENTES CATEGORIAS TRÓFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo estudar se a seletividade alimentar das larvas e juvenis é 
influenciada tanto pela abundância do alimento no ambiente quanto pelas restrições do tamanho 
da boca considerando as espécies de peixes Catathyridium jenynsii, Pyrrhulina australis e 
Hoplosternum littorale. O material foi obtido em duas lagoas da planície alagável do alto rio 
Paraná (lagoa dos Patos e Finado Raimundo), Estado do Mato Grosso do Sul, entre os meses de 
outubro a março dos anos de 2005 a 2009. Concomitantemente às amostragens de ictioplâncton 
foram colhidas amostras de zooplâncton. Após as coletas com redes de plâncton, as amostras 
foram triadas e as larvas e juvenis identificados e medidos quanto ao comprimento da cabeça e 
da maxila superior, e agrupados em estágios de desenvolvimento. O zooplâncton também foi 
identificado e quantificado. Para testar as relações corporais entre o tamanho da boca e o 
comprimento da cabeça entre as espécies utilizou-se a Análise de Covariância (ANCOVA) e 
para cada espécie, aplicou-se o teste de Regressão Linear. As diferenças na dieta e a variação 
desta em relação ao tamanho da boca intra e interespecífica foram avaliadas através do 
Procedimento de Permutação Multi-resposta. A existência de itens que funcionam como 
indicadores da dieta entre as espécies foi avaliada através da Análise de Espécies Indicadoras e 
para a escolha da presa na comunidade zooplanctônica foram obtidos os valores de 
seletividade. O tamanho da boca apresentou uma relação significativa com o comprimento da 
cabeça, aumentando nas três espécies de maneira diferenciada. Para as larvas e juvenis de C. 
jenynsii o aumento do tamanho dos itens consumidos está relacionado ao incremento da boca, 
enquanto para P. australis e H. littorale houve variação dos tamanhos dos itens ingeridos. A 
composição da dieta variou inter e intraespecificamente, e foi diferente em função do tamanho 
da boca somente em C. jenynsii e H. littorale. Os itens indicadores encontrados em C. jenynsii 
foram Cladocera e Calanoida e para H. littorale foram Alona sp., Chydoridae, Chydorus 
nitidulus, Daphnia gessneri, Diaphanosoma birgei e Calanoida, enquanto para P. australis não 
foi encontrada nenhuma espécie. Os itens mais abundantes no meio foram Rotifera, seguido de 
Cladocera e Copepoda. As larvas de C. jenynsii selecionaram principalmente presas da ordem 
Cladocera e os juvenis, Copepoda. O mesmo pode ser observado para larvas de P. australis. 
Para H. littorale não houve seleção nos estágios de pré-flexão e nos juvenis, somente em flexão 
e pós-flexão, principalmente de Moina minuta e Plationus sp. Assim pode-se concluir que a 
seleção do alimento é influenciada pelo tamanho da boca, enquanto que a abundância do 
alimento influencia, individualmente, as espécies e estágios de desenvolvimento. As espécies se 
diferenciam em relação a dieta e o tamanho da boca, sendo este último importante na 
determinação do tamanho da presa. Alguns itens funcionam como indicadores da dieta das 
espécies, onde diferenças morfológicas da boca determinam a variação dos tipos. A 
seletividade acontece de maneira diferente para cada espécie e estágio de desenvolvimento, 
pois podem selecionar o alimento ou aproveitar a abundância no meio. Para isto depende da 
capacidade de natação e acuidade visual, o que influencia na captura e ingestão do alimento. 

 
 
Palavras-chave: Larvas de peixes. Tamanho da boca. Seleção de presa. Lagoas. Zooplâncton. 
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2.1 Introdução 

 

Os peixes de água doce da região tropical exibem grande diversidade em suas 

características morfológicas, fisiológicas, ecológicas e nos padrões do ciclo de vida. Contudo, 

se considerarmos somente o desenvolvimento inicial, observa-se uma série de etapas 

vulneráveis, das quais a mais importante é o período de transição entre a alimentação endógena 

e a exógena (Kamler 1992). Nesse período, a sobrevivência das larvas depende da quantidade 

de suprimento alimentar endógeno e da disponibilidade de alimento adequado no meio. 

Segundo Gerking (1994) a maioria das larvas de peixes se alimenta de zooplâncton, sendo que 

no ambiente de água doce a principal fonte de alimento utilizada são os cladóceros. No entanto, 

Santin & Bialetzki (em preparação) discute que apesar destes serem importantes na dieta das 

larvas, outros itens, como rotíferos, copépodes e insetos também têm importância dependendo 

da espécie e da fase de desenvolvimento na qual ela se encontra.  

Diferenças observadas entre os predadores nos padrões de tamanho das presas podem 

ser atribuídas à variabilidade das características morfológicas e comportamentais, sendo a 

morfologia da boca considerada determinante na variação do tipo de presa e tamanho dos itens 

consumidos pelos peixes (Scharf et al. 2000), estando intimamente relacionada a seleção do 

alimento (Bremigan & Stein 1994). 

No decorrer do desenvolvimento, as larvas podem selecionar o alimento por tamanho, 

mobilidade, distribuição espacial ou de acordo com a densidade (Kamler 1992). Para Nunn et 

al. (2007) o fator chave para a seleção da presa é a sua disponibilidade no meio, a qual 

determina a dieta das larvas, enquanto que as restrições de morfologia e comportamento e o 

nível de desenvolvimento são os fatores que limitam o espectro da dieta. Já para Makrakis et al. 

(2008), fatores como a morfologia do trato digestório, a acuidade visual, a maneira como esta 

forrageia e a motilidade são características fundamentais que determinam a dieta de cada 

espécie. Além disso, as larvas de peixes apresentam, em sua maioria, uma sobreposição 

interespecífica na dieta, com diversidade alimentar e características espécie-específicas 

importantes que podem sofrer alterações durante o desenvolvimento. 

A interação entre os fatores que influenciam a captura e a seleção de alimento pelos 

peixes, como a morfologia da presa e a sua abundância, assim como o tamanho do predador é 

bem menos conhecida em peixes jovens do que em adultos (Mayer & Wahl 1997). 

Aparentemente há uma falta de conhecimento sobre os padrões gerais de seletividade alimentar 

para jovens e, principalmente, para as larvas. Desta forma, entender a interação entre os 

tamanhos das larvas e juvenis e de suas presas, bem como dos táxons das presas e sua 
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abundância no meio podem auxiliar nos estudos sobre crescimento e sobrevivência dos estágios 

iniciais de peixes. Assim a hipótese para este trabalho é que a seletividade alimentar das larvas 

é influenciada tanto pela abundância do alimento no ambiente, quanto por restrições 

morfológicas, neste caso o tamanho da boca. Procurando entender algumas das relações 

existentes entre predador e presa trabalhou-se as seguintes questões: Qual a relação entre o 

tamanho da boca e o comprimento da cabeça das larvas e juvenis das espécies de peixes 

estudadas? Existe relação entre o tamanho da boca e dos itens utilizados na dieta das larvas e 

dos juvenis? As espécies se diferenciam quanto a dieta e o tamanho da boca? Quais os itens 

alimentares podem funcionar como indicadores da dieta das espécies? As larvas e juvenis 

selecionam o alimento ou o capturam de acordo com a sua abundância no meio? 

 

2.2 Métodos 

2.2.1 Área de estudo 

As coletas foram realizadas na região do rio Ivinhema, um dos principais afluentes da 

margem direita do rio Paraná, cuja bacia possui 38.200 km2 (Figura 1). Neste ambiente foram 

distribuídas duas estações de amostragens, sendo uma na lagoa dos Patos - LPA (22°49’22”S; 

53°33’10”), situada na margem esquerda e outra na lagoa do Finado Raimundo - LFR 

(22°47’40”S; 53°32’14”), situada na margem direita do rio, sendo ambas permanentemente 

conectadas ao rio. 
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Figura 1 – Localização da área de amostragem. 

 

2.2.2 Coleta e análise em laboratório 

 

As coletas foram realizadas entre os meses de outubro a março de 2005 a 2009 

utilizando-se redes de plâncton do tipo cônico-cilíndricas, com malha 0,5 mm. Para a captura 

de juvenis foi utilizado um “peneirão” de 1,5 x 1,0 m, confeccionado em malha 0,5 mm, o qual 

amostrou a vegetação aquática marginal dos diferentes ambientes.  

Concomitantemente às amostragens de ictioplâncton foram colhidas amostras de 

zooplâncton por meio de uma bomba hidráulica, o qual foi utilizado nesta análise por se tratar 

de um importante recurso alimentar para larvas e juvenis de peixes (Santin & Bialetzki em 

preparação). As amostragens ocorreram através da sucção de 200 litros de água, filtrados em 

uma rede de 70 µm de malha, com intervalo de doze horas (12:00 e 00:00 h). As amostras de 

ictioplâncton e zooplâncton foram acondicionadas em frascos de polietileno e fixadas em 

formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio.  
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Em laboratório, as amostras foram triadas e as larvas e juvenis separados do restante 

do material sob microscópio estereoscópico, utilizando-se placa do tipo Bogorov. 

Posteriormente, os exemplares foram identificados seguindo a técnica de sequência de 

desenvolvimento proposta por Ahlstrom & Moser (1976) e segundo Nakatani et al. (2001). 

Após a identificação, as larvas e os juvenis foram classificados em períodos larvais (estágios de 

pré-flexão, flexão e pós-flexão) e juvenil (Ahlstrom & Ball 1954, modificado por Nakatani et 

al. 2001) e medidas quanto ao comprimento da cabeça (CC).  

Para testar a hipótese proposta neste estudo foram selecionadas larvas e juvenis de 

diferentes espécies. Os critérios considerados para a escolha foram: a existência de no mínimo 

50 indivíduos por espécie, a presença de larvas em diferentes estágios de desenvolvimento e de 

juvenis, e que tivessem adultos pertencentes a diferentes guildas tróficas. Das espécies 

coletadas somente três atenderam os critérios estabelecidos, Catathyiridium jenynsii (Günther, 

1862) (linguado), Pyrrhulina australis Eigenmann & Kennedy, 1903 (charutinho) e 

Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) (tamboatá).  

Para a análise da dieta, as larvas e juvenis tiveram seus tubos digestórios retirados 

através de um corte longitudinal no abdome, com uso de estilete ou bisturi, quando necessário, 

e abertos sobre uma lâmina. Nas larvas em estágios de pré-flexão e flexão foi analisado todo o 

conteúdo do tubo digestório, enquanto que naquelas em pós-flexão e juvenis foi analisado 

apenas o estômago e os dois terços anteriores do intestino, devido ao alto grau de digestão dos 

itens alimentares na sua porção final (Makrakis et al. 2008).  

Os itens encontrados nos tubos digestórios das larvas e juvenis das espécies analisadas 

foram identificados sob microscópio (Needham & Needham 1982, Thorp & Covich 1991, 

Elmoor-Loureiro 1997), agrupados (cladóceros, copépodes e rotíferos), contados e medidos 

(rotíferos; cladóceros: comprimento total do corpo, incluindo os espinhos e helmos; e 

copépodes: da cabeça à base do ramo caudal), considerando aqueles itens que se encontravam 

inteiros.  

As amostras de zooplâncton coletadas no ambiente foram quantificadas e identificadas 

no Laboratório de Zooplâncton do Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e 

Aquicultura da Universidade Estadual de Maringá. 

A fim de testar a relação entre o tamanho do item consumido e o tamanho da boca 

(TAB), os indivíduos selecionados para análise da dieta tiveram o comprimento da maxila 

superior medido (Shirota 1978) calculando-se a abertura de boca em 90°.  
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2.2.3 Análise dos dados 

Para avaliar a relação entre o tamanho da boca e o comprimento da cabeça (CC) (co-

variável) entre as espécies, foi utilizada uma análise de covariância (ANCOVA) (Dowdy & 

Wearden 1991). Para cada uma das espécies, aplicou-se o teste de regressão linear com o 

intuito de modelar os dados em função de uma equação. Estas análises foram realizadas 

utilizando o pacote Statistica 7.0. 

Para testar as diferenças na dieta entre as espécies e se, dentro de cada espécie, a dieta 

varia de acordo com o tamanho da boca foi utilizado o MRPP (Procedimento de Permutação 

Multi-resposta). Para isto, foi realizada a comparação pareada da dieta inter e intraespecífica, 

considerando os estágios de desenvolvimento e o tamanho da boca, sendo também calculada a 

distância de Sorensen (McCune & Grace 2002). Já a análise de Espécies Indicadoras (Ind Val, 

Dufrêne & Legendre 1997) foi utilizada para identificar a existência de itens que funcionam 

como indicadores da dieta entre as espécies. Este índice representa a combinação da 

abundância e da freqüência dos itens para um grupo em particular. A significância foi testada 

usando o procedimento de Monte Carlo com 10.000 permutações (Fortin & Gurevitch 1993). 

Estas análises foram realizadas utilizando o software Pcord 4.0. 

Para caracterizar a escolha da presa na comunidade zooplanctônica foram obtidos os 

valores de seletividade (Chesson 1983), sendo esta calculada como:  

 

( )∑
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=
m

i
ii
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i
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1

α   ,  i = 1,...m 

onde r i e ni é a proporção do tipo de presa i na dieta e no ambiente, respectivamente, e m 
corresponde ao número de presas disponíveis. Esse índice varia de 0 a 1, onde valores de 
seletividade igual a 1/m indicam seleção ao acaso, valores acima de 1/m indicam seleção ativa 
e valores inferiores a 1/m indicam ausência de seleção. 

 

2.3 Resultados 

O tamanho da boca apresentou uma relação significativa com o comprimento da cabeça, 

aumentando nas três espécies de maneira diferente (Tabela 1). Nesta análise também foi 

possível verificar que as relações corporais entre as espécies apresentaram diferenças durante 

os estágios larvais e nos juvenis. Nos primeiros estágios as larvas de P. australis apresentaram 

os menores tamanhos da boca em relação às outras espécies. Já H. littorale apresentou os 

maiores tamanhos somente em pré-flexão, enquanto P. australis, apenas em pós-flexão. Com 
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exceção do estágio de pré-flexão, C. jenynsii apresentou o maior tamanho da boca (Tabela 2; 

Figura 2).  

 
Tabela 1 - Resultados da Análise de Covariância (ANCOVA) para a relação entre o tamanho da boca (TAB) 
e comprimento da cabeça (CC), obtidas em larvas e juvenis de Catathyridium jenynsii, Pyrrhulina australis  
e Hoplosternum littorale  capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período 
de outubro a março de 2005 a 2009. Nível de significância adotada p < 0,05. 

Intercepto 
Covariável Categórica 

(Espécies) 
Covariável Contínua 

(CC) 
R2 do 

modelo Medidas 
F p F p F p  

TAB 20,83 0,000 22,29 0,000 697,38 0,000 0,77 

 

Tabela 2 - Parâmetros da análise de Regressão Linear para a relação entre o tamanho da boca e o 
comprimento da cabeça, obtidas em larvas e juvenis de Catathyridium jenynsii (CJ), Pyrrhulina australis 
(PA) e Hoplosternum littorale (HL) capturadas nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, 
no período de outubro a março de 2005 a 2009. (Nível de significância adotada p < 0,05). 

Espécies a t p b t p 

CJ 0,115 4,838 0,000 0,455 27,66 0,000 
PA -0,072 -1,28 0,203 0,305 14,96 0,000 
HL 0,268 9,46 0,000 0,223 18,39 0,000 
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Figura 2 - Relações entre o tamanho da boca e o comprimento da cabeça (mm) obtidas em larvas e 
juvenis de Catathyridium jenynsii (▲), Pyrrhulina australis (●) e Hoplosternum littorale (□).  

 

Para as larvas e juvenis de C. jenynsii o aumento do tamanho dos itens consumidos 

acompanhou o incremento da boca, enquanto para P. australis e H. littorale apesar da boca ter 
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aumentado, houve variação dos tamanhos das presas consumidas (Figura 3). A variação de 

tamanho dos itens foi de 0,19 a 1,35 mm (média de 0,57 mm) em C. jenynsii, 0,10 a 1,35 mm 

(média de 0,46 mm) para P. australis e de 0,10 a 1,55 mm (média de 0,41 mm) para H. 

littorale.  
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Figura 3 – Relação entre o tamanho da presa e o tamanho da boca observada em larvas e juvenis 
de Catathyridium jenynsii, Pyrrhulina australis e Hoplosternum littorale capturadas nas lagoas 
dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. 
(marcadores=média; barras=erro padrão).  

 

A composição da dieta variou para todas as espécies (MRPP: n = 180, A = 0,074, T =  

-40,9,  p< 0,001) e também entre elas: C. jenynsii X P. australis (MRPP: n = 83, A = 0,087, T = 

-22.9, p<0,001); C. jenynsii X H. littorale (MRPP: n = 131, A = 0,066, T = -33,4, p<0,001); e 

H. littorale X P. australis (MRPP: n =  146, A =  0,033, T = -22,9, p<0,001). Entretanto, 

intraespecificamente, a dieta foi diferente em função do tamanho da boca somente em C. 

jenynsii (MRPP: n = 34, A = 0,088, T = -2,7, p<0,01) e H. littorale (MRPP: n = 97, A = 0,015, 

T = -3,4, p<0,01). Para P. australis a dieta foi similar (MRPP: n = 49, A =  0,006, T = -0,8, 

p>0,05). 

A análise de espécies indicadoras (ISA) isolou a taxa indicativa das espécies. Os itens 

indicadores encontrados em C. jenynsii foram Cladocera e Calanoida (ISA: n = 34, p<0,05). 
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Para H. littorale foram Alona sp., Chydoridae, Chydorus nitidulus, Daphnia gessneri, 

Diaphanosoma birgei e Calanoida (ISA: n = 97, p<0,05), enquanto para P. australis não foi 

encontrada nenhuma espécie indicadora (ISA: n = 49, p>0,05). (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Resultados da análise de Indicador de Espécies (Ind Val). Valores 
indicadores da contribuição da dieta em relação às espécies, Catathyridium 
jenynsii (CJ) e Hoplosternum littorale (HL). 

Taxa CJ HL P 
Cladocera 42,9* 24 0,032 

Alona sp. 0 35* 0,010 

Chydoridae 0 29,5* 0,009 

Chydorus nitidulus 0 50* 0,003 

Daphnia gessneri 0 20* 0,049 

Diaphanosoma birgei  0 20* 0,049 

Calanoida 46,2* 27,1* 0,032 

*  valores significativos 
 

A análise da composição do zooplâncton no ambiente mostrou uma maior 

abundância de Rotifera, sendo Felinia opoliensis, Pompholyx triloba, Polyarthra dolichoptera 

e Ascomorpha ecaudis as espécies mais abundantes (Figura 4a). Dentre os itens da ordem 

Cladocera, Moina minuta, Ceriodaphnia cornuta, Bosmina hagmanni, Diaphanosoma 

spinulosum e D. gessneri foram os mais abundantes (Figura 4b), e entre Copepoda, 

Cyclopoida, copepodito de Cyclopoida, Calanoida e copepodito de Calanoida foram os mais 

abundantes (Figura 4c). 
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Figura 4 - Abundância de Rotifera (a), Cladocera (b) e Copepoda (c) verificada entre os meses de 
outubro a março de 2005 a 2009 nas lagoas dos Patos e Finado Raimundo, rio Ivinhema, MS. 
 

As larvas de C. jenynsii selecionaram principalmente itens da ordem Cladocera. Em 

todos os estágios larvais houve alta seleção por Bosmina hagmanni, entretanto, 

Diaphanosoma sp. foi selecionado principalmente por larvas em pré-flexão, Moina minuta, 

Daphnia sp. e Calanoida, pelas em flexão e Calanoida e Cyclopoida, pelos juvenis (Figura 5). 
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Figura 5 -. Seletividade alimentar de larvas e juvenis de C. jenynsii capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. (a) pré-flexão; (b) flexão; (c) pós-
flexão e (d) juvenil. Cla -  Cladocera, Mmi – M. minuta, Bhg – B. hagmanni, Dia – Diaphanosoma sp., Dap – Daphnia sp., 
Cal – Calanoida e Cyc – Cyclopoida.            linha neutra. 

 
 

As larvas de P. australis selecionaram principalmente itens da ordem Copepoda. No 

estágio de flexão não houve seleção do alimento. Em pós-flexão houve alta seleção de Lecane 

sp., Copepodito, Chydorus sp., Calanoida e Lecane bulla. Os juvenis selecionaram Calanoida, 

L. bulla e Copepoda (Figura 6). 
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Figura 6 -. Seletividade alimentar de larvas e juvenis de P. australis capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009 . (a) flexão; (b) pós-flexão e (c) juvenis. 
Alo – Alonella sp., Bhg – B. hagmanni, Chy – Chydorus sp., Dah – Daphnidae, Dap – Daphnia sp., Ily - Ilyocryptus 
sp., Moi – Moinidae, Mos – Moina sp., Sid – Sididae, Cop – Copepoda, Cod – Copepodito, Cal – Calanoida, Cyc – 
Cyclopoida, Lec – Lecane sp., Lbu – L. bulla, Pla – Plationus sp.            linha neutra. 

 
Para H. littorale, praticamente, não houve seleção nos estágios de pré-flexão e nos 

juvenis. Contudo, em flexão houve seleção dos itens Plationus sp., M. minuta e Lecane sp., 

enquanto em pós-flexão, foram selecionados M. minuta, Bosminopsis deitersi e Plationus sp. 

(Figura 7). 
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Figura 7. Seletividade alimentar de larvas e juvenis de H. littorale capturadas nas lagoas dos Patos e Finado 
Raimundo, rio Ivinhema, MS, no período de outubro a março de 2005 a 2009. (a) pré-flexão; (b) flexão; (c) 
pós-flexão e (d) juvenis. Cla – Cladocera, Moi – Moinidae, Mmi – M. minuta, Mre – M. reticulata, Mmc – M. 
micrura, Chy – Chydorus sp., Cda – Camptocercus dadayi, Ceu – C. eurynotus, Dda - Disparalona dadayi, 
Alo – Alonella sp., Eph - Ephemeroporus sp., Etr – E. tridentatus,  Ala – Alona sp., Bos – Bosmina sp., Bhg - 
B. hagmanni, Bde - Bosminopsis deitersi, Dge – D. gessneri, Cer – Ceriodaphnia sp., Sim - Simocephalus sp., 
Mac - Macrotrix sp., Dia – Diaphanosoma sp., Dbi – D. birgei, Cop – Copepoda, Cyc – Cyclopoida, Cal – 
Calanoida, Rot – Rotifera, Lec – Lecane sp., Lle – L. leontina, Pla – Plationus sp., Tes – Testudinella sp.              
linha neutra.             
 

2.4 Discussão 

 

As larvas de peixes geralmente passam por processos muito complexos de 

morfogênese e diferenciação durante o crescimento, sendo que uma das mudanças mais 

importantes que ocorrem com as larvas de peixes é a do trato digestório, onde a boca tem 

importância fundamental na captura das presas (Ward-Campbell & Beamish 2005). De acordo 

com Scharf et al. (2000) diferenças na morfologia da boca tem sido apontadas como 

determinantes na variação dos tipos de presas e tamanhos consumidos por peixes predadores.  

Nas espécies estudadas, o incremento no tamanho da boca está relacionado com o 

aumento da cabeça, sendo esta relação diferente entre as espécies e também entre os estágios de 

desenvolvimento. Concomitantemente ao incremento do tamanho da boca, houve também 
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aumento do tamanho do zooplâncton ingerido. Resultado semelhante foi encontrado por 

Osterggaard et al. (2005) em um estudo realizado com larvas de quatro espécies de peixes de 

ambiente marinho e por Makrakis et al. (2008) com larvas de três espécies de ambiente 

dulcícola. De acordo com Schael et al. (1991), quando as larvas são planctívoras, o aumento 

progressivo do tamanho das presas capturadas está fortemente correlacionada com um aumento 

do tamanho da boca, o que pode ser considerado fator decisivo na capacidade das larvas em 

capturar e ingerir presas de diferentes tamanhos (Soares & Hayashi 2005). Além disso, a 

variação no tamanho do zooplâncton ingerido entre as espécies pode indicar diferentes 

tamanhos ótimos desta presa (Bremigan & Stein 1994) e hábitos alimentares distintos, o que 

reduz a competição interespecífica (Sanvicente-Añorve 2006).  

As larvas e juvenis de C. jenynsii foram as que apresentaram um aumento expressivo 

do tamanho da boca em relação as demais espécies e consumiram os organismos 

zooplanctônicos de maiores tamanhos, enquanto, as de P. australis e H. littorale consumiram 

itens praticamente do mesmo tamanho. Segundo Santin & Bialetzki (em preparação) das três 

espécies analisadas, C. jenynsii foi a que apresentou maior distinção da dieta, consumindo 

primeiramente Cladocera e, posteriormente, presas maiores como Copepoda e larvas de insetos. 

Desta forma, as diferenças de tamanho da boca entre as espécies de peixes permitem indicar 

que as mesmas se alimentam de organismos zooplanctônicos de diferentes tamanhos. De 

acordo com Bremigan & Stein (1994) o tamanho da boca deve corresponder ao tamanho das 

presas capturadas pelas larvas, podendo variar entre os estágios de desenvolvimento, como 

entre as espécies. Ainda de acordo com esses autores a boca pode funcionar como um preditor 

da escolha de presa, porém, deve-se ressaltar que outros fatores influenciam na escolha da presa 

como, acuidade visual e forrageamento larval. 

Inicialmente as espécies de peixes podem apresentar dietas semelhantes, pois as 

condições estruturais e funcionais das larvas de peixes não são aprimoradas, levando-as a 

compartilhar os mesmos recursos alimentares (Nunn et al. 2007). No entanto, entre as espécies 

analisadas neste estudo, este padrão não foi encontrado, ou seja, estas não consomem os 

mesmos itens. De acordo com Santin & Bialetzki (em preparação) larvas e juvenis dessas 

mesmas espécies apresentam dietas diferenciadas podendo o alimento inicial ser Cladocera, 

Calanoida, Rotifera, Insecta e/ou outros. Segundo Krebs & Turingan (2003) no decorrer do 

desenvolvimento inicial dos peixes ocorre um aumento da complexidade no mecanismo 

funcional de captura da presa, aprimoramento do sistema sensorial e maior diferenciação do 

intestino, que influenciam na formação da dieta das espécies.  
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A exceção de P. australis, observa-se que a dieta foi diferenciada em função do 

tamanho da boca, sugerindo que esta variável é determinante para a formação da dieta das 

espécies (Bremigan & Stein 1994). Deve-se considerar também, que cada espécie possui 

características ontogênicas, morfológicas e comportamentais que contribuem para a 

composição da dieta e determinação do local de captura da presa.  

Itens indicadores da dieta foram identificados somente para C. jenynsii e H. littorale. 

No caso de C. jenynsii o item Calanoida indica o consumo de alimentos de maior tamanho, 

enquanto em H. littorale ocorre o consumo de presas que variam de tamanho, como Cladocera 

e Copepoda, respectivamente. Para Scharf et al. (2000) as diferenças morfológicas da boca 

determinam a variação dos tipos e dos tamanhos de presas. Outro fator que influencia a captura 

da presa é a habilidade de forrageamento, já que a ingestão de Calanoida exige maior 

habilidade das larvas e juvenis, pois segundo Makrakis et al. (2005) são presas grandes e ágeis 

na locomoção. Assim o tamanho das presas é um dos principais fatores envolvidos na seleção 

pelas larvas de peixes e está intimamente relacionada com a habilidade de forrageamento e com 

o tamanho da boca do predador.  

As larvas e juvenis de P. australis não apresentaram nenhum item indicador da dieta o 

que pode estar sendo influenciado pela passagem tardia da alimentação endógena para exógena 

(Taguti et al. 2009), pois nesta espécie o vitelo é totalmente absorvido apenas no início do 

estágio de flexão, o que proporciona um contato tardio com as presas e intensa exploração dos 

recursos alimentares.  

A comparação entre o que foi consumido e o que estava disponível no meio revelou 

que não há uma relação entre estas variáveis, ou seja, as larvas estariam selecionando o 

alimento. De acordo com Krebs & Turingan (2003), o forrageamento destes indivíduos não é 

apenas dependente do que elas são capazes de ingerir, mas também da atual composição do 

plâncton. Para Mayer & Wahl (1997), as larvas de peixe têm preferência por determinados 

táxons e tamanhos de microcrustáceos, não necessariamente os maiores, e preferem Cladocera 

à Copepoda. Algumas características dos microcrustáceos zooplanctônicos também são levadas 

em consideração quando são selecionados, como o contraste, o corpo, a pigmentação e a 

locomoção da presa (Esteves 1998).  

Das três espécies estudadas, C. jenynsii foi a que mais selecionou o alimento, sendo 

que nos estágios larvais a seleção foi principalmente por Cladocera e nos juvenis, somente de 

Copepoda. Já para P. australis e H. littorale, somente larvas de alguns estágios selecionaram o 

alimento. Diferenças intraespecíficas, principalmente, morfológicas que ocorrem durante o 
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desenvolvimento inicial podem influenciar diretamente o comportamento alimentar das 

espécies. 

As larvas iniciais de C. jenynsii apresentam hábito pelágico o que facilita a maior 

captura de Cladocera (Santin & Bialetzki em preparação). Contudo, o aumento do tamanho da 

boca durante o desenvolvimento inicial da espécie possibilita capturar presas de maior 

tamanho, como por exemplo Copepoda. No entanto, os juvenis apresentam hábito bentônico 

semelhante à fase adulta, permanecendo associados ao sedimento, movimentando-se pouco a 

espera da presa, sendo extremamente ágeis na captura da mesma (Graça & Pavanelli 2007), o 

que proporciona maior sucesso na captura de copépodes, uma vez que são maiores e mais 

rápidos do que os cladóceros e rotíferos (Makrakis et al. 2008). 

Para P. australis, houve seleção do alimento somente no estágio de pós-flexão, pois 

nesta fase as larvas encontram-se bem desenvolvidas e estabelecem uma dieta diversificada em 

espécies e tamanhos. Segundo Peña & Dumas (2005) o aumento no número de presas ingeridas 

é devido a uma resposta adaptativa ao jejum ou a um desenvolvimento mais avançado dos 

órgãos envolvidos na alimentação. O mesmo pode ser observado para os juvenis, pois 

diversificam ainda mais a dieta, embora não mantenham a mesma seleção que o estágio 

anterior. Para esta espécie o tamanho da boca parece não restringir a alimentação, no entanto, o 

desenvolvimento tardio do trato digestório pode afetar o início da alimentação. Segundo Santin 

& Bialetzki (em preparação) larvas em pré-flexão desta espécie ainda apresentam saco vitelino, 

do qual são nutridas, enquanto os demais estágios diversificam a dieta, oscilando entre insetos e 

zooplâncton no período larval e insetos nos juvenis, ou seja, utilizam alimentos de tamanhos 

variados.   

As larvas de H. littorale selecionaram principalmente M. minuta e Plationus sp., no 

entanto, no caso do primeiro item, este foi o mais abundante no meio em relação aos outros 

itens da ordem Cladocera, sugerindo que as larvas o consumiram mais pelo fato de ser mais 

abundante. Considerando ainda o estágio larval dessa espécie houve um aumento do número de 

tipos de presas. Neste caso, o tamanho da boca não restringiu o consumo de itens maiores, 

como por exemplo, os Copepoda, entretanto, tanto as larvas como os juvenis utilizaram 

pequenos itens, como Cladocera e Rotifera.  
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2.5 Conclusão 
 

A hipótese inicialmente proposta neste trabalho pode ser aceita, ou seja, a seleção do 

alimento é influenciada diretamente pelo tamanho a boca, enquanto a abundância do alimento 

no meio influencia de maneira diferenciada cada espécie e estágios de desenvolvimento.  

Alguns itens podem indicar a dieta das espécies e diferenças morfológicas da boca determinam 

a variação dos tipos e dos tamanhos de presas. A seletividade alimentar em larvas e juvenis de 

peixes acontece de maneira diferente para cada espécie e estágio de desenvolvimento, 

considerando a composição zooplanctônica do meio. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A posição da boca e a morfologia do tubo digestório têm influência na dieta e no 

hábito alimentar durante o desenvolvimento inicial das espécies de peixes. O zooplâncton é o 

principal alimento das larvas de peixes de água doce, sendo cladócera o mais consumido, 

embora, outros tipos de presas podem ser utilizados pelas espécies dependendo do estágio de 

desenvolvimento na qual a mesma se encontra. Os peixes adultos de diferentes guildas tróficas 

apresentam praticamente a mesma dieta, geralmente de origem animal, durante o 

desenvolvimento inicial, sendo que as larvas geralmente não apresentam uma estratégia 

alimentar definida. Quanto à dieta, as espécies se diferenciam intra e interespecificamente, o 

que está relacionado a diferenças morfológicas entre as espécies e entre os estágios de 

desenvolvimento de cada espécie.  A seleção do alimento está relacionada diretamente ao 

tamanho a boca, sendo que a abundância do alimento no meio influenciada de maneira 

diferenciada cada espécie e estágios de desenvolvimento.  Os itens alimentares podem indicar a 

dieta das espécies e diferenças morfológicas da boca, a variação dos tipos e dos tamanhos de 

presas. A seletividade alimentar em larvas e juvenis de peixes ocorre de maneira diferente para 

cada espécie e estágio de desenvolvimento, considerando a composição zooplanctônica do 

meio. 

 


